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EVOLUÇÃO TECTONO-SEDIMENTAR DO GRUPO AGUAPEÍ,
PROTEROZÓICO MÉDIO NA PORÇÃO MERIDIONAL DO CRÁTON

AMAZÔNICO: MATO GROSSO E ORIENTE BOLIVIANO

GERSON S. SAES* & JAYME A.D. LEITE*

ABSTRACT TECTONO-SEDIMENTARY EVOLUTION OF AGUAPEÍ GROUP, MIDDLE PROTEROZOIC
OF SOUTHERN PORTION OF AMAZONIC CRÁTON: MATO GROSSO AND EASTERN BOLIVIA. The
Middle Proterozoic sedimentary basin of southwestern portion of Amazonic Craton, called Aguapei Group in Brazil
and Sunsas/Huanchaca in Bolivia mark the final stage of cratonization of this shield around 1,0 Ga, and has a particular
interest for the study of gold mineralizations. The integration of available geological data such as their stratigraphic and
sedimentological patterns, paleocdrrent indicators and tectonic syn-depositional history permits to delineate a
paleogeographic picture dominated by alluvial/coastal plains and shallow marine shelf environment with subsidence
axis controlled by weak zones inherited from the basement complex. The tectono-metamorphic history is recorded by
the increase of deformation and higher degres of metamorphism to ENE direction with four distinct domains: a. flat
lying platform covers; b. gently folded sedimentary pile; c. metasediments with symmetric folds associated with reverse
faults; d. metasedimentary belt with folds and reverse faults.
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RESUMO As bacias sedimentares do meso-proterozoico na porção sul do Cráton Amazônico, denominadas Grupo
Aguapei no Brasil e Sunsás/Huanchaca, na Bolívia, marcam o estágio final de cratonização deste escudo em 1,0 Ga. A
íntima vinculação destas unidades com a mineralização aurífera da região do Alto Guaporé torna o estudo de tais
bacias assunto de particular interesse. A integração dos dados geológicos disponíveis, incluindo o comportamento
estratigráíico e sedimentológico, os indicadores de paleocorrentes e a história tectônica sin-deposicional permitem
traçar um quadro paleogeográfico dominado por planícies aluviais/costeiras e plataforma marinha rasa, transmutando-
se distalmente em sistemas de leques submarinos. A acumulação sedimentar se processou em bacias alongadas com
eixos de subsidência controlados por linhas de fraqueza herdadas do embasamento cratônico. A história tectono-
metamórfica da seqüência é registrada por um incremento da deformação e grau metamórfico para ENE, através de
quatro domínios estruturais distintos: a. Coberturas de plataforma horizontalizadas; b. Seqüências sedimentares
suavemente dobradas; c. Segmento metassedimentar com dobras simétricas associadas a falhas inversas em seus flancos;
d. Cinturão metassedimentar com dobras e falhas inversas.

Palavras-chave: Cráton Amazônico, Bolívia, Aguapei, San Ignacio, Santa Helena, Sunsás.

INTRODUÇÃO A extração de ouro nas serras quartzí-
ticas do SW do Mato Grosso remonta aos primórdios do sé-
culo XVIII, com a instalação da primeira capital da provín-
cia, a atual Vila Bela da Santíssima Trindade. A imponência
desses relevos despertou a atenção do aventureiro inglês Cel.
Percy Harrison Fawcet, incubido em 1906, pela Royal
Geographical Society, da demarcação dos limites da Bolívia.
Na ocasião da expedição, sob o pretexto de investigações cien-
tíficas na região, abandona na selva, sem viveres e remédios,
o oficial brasileiro Lamenha Lins, comandante da comissão
brasileira da demarcação da fronteira (Leonardos 1970). De
sua expedição à Serra de Ricardo Franco, resulta o livro The
Lost World, escrito por Connan Dpyle e baseado no seu relato.

Datam da década de 60 os primeiros trabalhos de cunho
científico na região. As primeiras referências aos
metassedimentos que compõem as Serras de Ricardo Franco
e Aguapei devem-se à LASA S/A (1968). Figueiredo &
Olivatti (1974) identificaram o caráter tripartite da Unidade
Aguapei e Olivatti & Ribeiro Filho (1976) estendem a área
de ocorrência destas coberturas até as Serras de Monte Cris-
to e Roncador, na região de Rio Branco. Souza & Hildred
(1980) propuseram a elevação da Unidade Aguapei à cate-
goria de Grupo e denominam as Formações Forturna, Vale
da Promissão e Morro Cristalina, representativas de uma
seqüência transgressiva-regressiva de plataforma.

Em território boliviano, Litherland et al. (1986),
Litherland & Bloomfield (1981) e Litherland & Power (1989),

estabeleceram a correlação entre as rochas do Grupo Aguapei
e aquelas mapeadas como Grupos Sunsás/Huanchaca, além
de delinearem compartimentos geotectônicos mariores, es-
tabelecidos a partir do comportamento estrutural destas se-
qüências, entre os quais destacam-se o front tectônico Aguapei
e o Cráton Paraguá.

Leite et al. (1985), estudando a região de Rio Branco,
discutem as relações estratigráficas entre p corpo ígneo que
sustenta a serra homônima e os metassedimentos do Grupo
Aguapei. Saes et al. (1987) formulam um modelo paleogeo-
gráfico para o Grupo Aguapei na região de Rio Branco. Tal
modelo indentifica uma seqüência deposicional iniciada com
sedimentos marinhos acumulados sob influência de marés,
passando a um contexto mais profundo, com a deposição
controlada por ondas de tempestade e se encerrando com
depósitos fluviais resultantes do suprimento a partir de áreas
emersas a sul da bacia.

Takahashi et al. (1990), mapeando a Folha Pontes e
Lacerda, identificaram na Formação Fortuna características
de deposição em rios entrelaçados e leques aluviais. A im-
plantação de uma transgressão marinha produziria a inter-
calação de depósitos de planícies de marés e turbiditos nesse
pacote basal. A Formação Vale da Promissão está composta
por metapelitos de ambiente lagunar, intercalando turbiditos
e passando a uma unidade regressiva com metaconglomera-
dos organizados de um leque aluvial distai, correspondendo
à Formação Morro Cristalina.
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Este trabalho é o resultado do levantamento da cartogra-
fia geológica de semidetalhe (l :50.000), de áreas selecionadas
e de seções estratigráfícas em diversos setores das serras sus-
tentadas pelas rochas do Grupo Aguapeí em Mato Grosso.
As informações obtidas serviram de base à revisão crítica da
bibliografia existente, bem como, tornaram possível a corre-
lação entre as unidades litoestratigráficas mapeadas no Bra-
sil e aquelas definidas na Bolívia pelo "Proyecto Precambri-
co", enfatizando a organização espaço-temporal dos siste-
mas deposicionais com vistas à reconstituiçãso da história
geológica dessas bacias (Fig. 1).

Por outro lado, são discutidos o padrão regional da defor-
mação e metamorfísmo que atuaram sobre essa seqüência,
adotando-se como referencial a compartimentação
geotectônica do embasamento, de acordo com as proposi-
ções de Litherland & Bloomfield (1981).

CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL O embasa-
mento pré-Aguapeí no S W de Mato Grosso e oriente bolivia-
no é constituído pelas seguintes associações petrotectônicas:
a. Núcleos gnaisse-migmatíticos de composição tonalítica,
admitidos como o embasamento mais antigo da região (Com-
plexo Rio Vermelho, Leite 1987);
b. Seqüências vulcanossedimentares estruturadas segundo
faixas alongadas NW (Cabaçal, Araputanga, Quatro Meni-
nas e Rio Alegre), e provavelmente parte do Supergrupo de
Xistos San Ignácio (Monteiro et al. 1986, Leite et al. 1986,
Leite 1987, Litherland & Bloomfield 1981). Datações K/Ar
em amostras do Gabro de Indiavaí, intrusive nas vulcânicas,
forneceram idades de 2.830 ± 70 Ma e 2.800 ± 360 Ma
(Monteiro et al. 1986), situando a evolução das duas asso-
ciações acima, no Arqueano;
c. Complexos gnaisse-migmatítico-granulíticos, produzidos
pelo retrabalhamento termo-tectônico das unidades prece-
dentes no Ciclo Transamazônico (Carneiro 1985), e deno-
minados, em Mato Grosso, de Complexo Xingu (Barros et
al. 1982, Monteiro et al. 1986), ou Associação Gnaisse-
MigmatíticaBrigadeirinho (Saes et al. 1984), correspondendo
às Super-Unidades Complexo Gnáissico Chiquitânia e Com-
plexo Granulítico Lomas Maneches na Bolívia (Litherland
& Bloomfield 1981);
d. Complexos graníticos batolíticos (San Ignácio/Santa He-
lena) e plutões tardi e pós-cinemáticos, com significativa
concentração de valores radiométricos no intervalo 1,5-1,3
Ga (Carneiro 1985, Hasui & Almeida 1970), compreenden-
do o Complexo Granítico Santa Helena (Leite 1987);
e. Bacias intracratônicas instaladas na periferia dos arquea-
mentos regionais, criados pela ascenção dos Batolitos Santa
Helena/San Ignácio e sítios de acumulação de sedimentos
supermaduros, em sistemas fluviais braided e plataforma
marinha rasa (Saes et al. 1987, Litherland & Power 1989).
A deformação dessas coberturas é relacionada a zonas de
maior mobilidade crustal, correspondendo aos limites entre
blocos estáveis, desde o Proterozóico Inferior e os complexos
graníticos evoluídos no início do Proterozóico Médio. As
idades entre 1,0 e 0,9 Ga, obtidas tanto na Bolívia (Lither-
land & Bloomfield 1981), como em diques que cortam a Se-
qüência Aguapeí na região de Rio Branco, situam a evolu-
ção destas bacias no final do Proterozóico Médio. O evento
de deformação das mesmas (Ciclo Sunsás) marca a
cratonização da porção sul do Cráton Amazônico, a qual passa
a servir de ante-país para a evolução do Cinturão Paraguai
(Almeida 1984, Alvarenga 1990) no Proterozóico Superior/
Cambriano.

ESTRATIGRAFIA A integração dos dados disponíveis,
tanto no Mato Grosso como em território boliviano, permi-
tiu a confirmação da existência de uma seqüência tripartite,
constituída por uma unidade basal areno-conglomerática,
um pacote intermediário pelítico e uma unidade superior are-

Figura 1 - Esboço geológico da porção sul do Cráton
Amazônico. (Adaptado de Barros et al. 1988 e Litherland et
al. 1986)
Figure l - Geologic sketch of the southern portion of Amazonic Craton (adapted
from Barros et al. 1988 and Litherland el al. 1980)

nosa, conforme estabelecido por Souza & Hildred (1980),
exceção feita às sucessões que constituem as Serras de
Huanchaca, Ricardo Franco e São Vicente, onde a identifi-
cação das três unidades ainda é problemática.

Formação Fortuna O pacote inferior denominado
Formação Fortuna no Mato Grosso (Souza & Hildred 1980),
Arco-íris nas Serras Huanchaca/Ricardo Franco (Litherland
& Power 1989) e Lower Psamitic Unit na Serra de Santo
Corazón na Bolívia (Litherland et al. 1986), inicia-se por
um conglomerado basal com seixos de quartzo e abundante
matriz sericítica (Guapama Conglomerate, Fig. 2), que na
região de Santo Corazón atinge cerca de 300 m de espessura,
em sua extensão mais setentrional, na Serra do Aguapeí, passa
a constituir lentes de até 30 m de espessura, eventualmente
apresentando cimento ferruginoso. Segue-se espesso pacote
arenoso (Lower Psamitic Unit), de caráter arcoseano em Santo
Corazón, onde atinge espessuras de ordem de 2.400 m, adel-
gaçando-se e apresentando composição ortoquartzítica nas
Serras do Rio Branco e Aguapeí/Huanchaca (Fig. 3).

Esta seqüência exibe feições sedimentares típicas de de-
posição em ambiente marinho raso, como estratificações cru-
zadas espinha de peixe, cruzadas tubulares, ondulações
truncadas, marcas de onda e grctas de sinerese nas Serras de
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Rio Branco e Aguapeí. Na Serra de São Vicente, uma asso-
ciação de depósitos aluviais de rios braided inclui uma su-
cessão de cerca de l 000 m de arenitos e conglomerados com
pelitps avermelhados subordinados, atestando o caráter
proximal desta área em relação às situadas a sul-sudeste.

O ambiente deposicional marinho mostra claras evidên-
cias de acumulação de areias sob influência de correntes de
marés e, esporadicamente, de tempestades (Saes et al. 1987).
O extraordinário espessamento do pacote em direção ao sul e
a tendência à composição arcoseana denotam a existência de
um sítio de maior instabilidade tectônica na região de Santo
Corazón, provavelmente o principal depocentro das Bacias
Aguapeí-Sunsás e submetido a taxas diferenciadas de
subsidência, controladas por fatores locais, como escarpas
de falhas atuando durante a sedimentação.

Formação Vale da Promissão A unidade interme-
diária, Formação Vale da Promissão (Souza & Hildred 1980),
Cuatro Carpas (Litherland & Power 1989) e Argilaceous Unit
(Litherland & Bloomfield 1981), caracteriza-se por variada
associação de fácies, resultado da diferenciação
paleogeográfica das bacias, concomitante ao episódio de
ascensão relativa do nível do mar que marca este intervalo.
Nas Serras do Aguapeí e Rio Branco, esta unidade apre-

senta uma seqüência de pelitos amarelados e subarcóseos
líticps muito finos arranjados em seqüências granocrescentes
cíclicas com espessura de 10-40 m. Estruturas linsen, flaser,
wavy, gretas de sinerese, brechas intraformacionais, ondula-
ções truncadas e estruturas diapíricas são ubíquas e
diagnosticas de um contexto deposicional marinho de plata-
forma rasa, dominado por tempestades (Saes et al. 1987).
Na seção de Santo Corazón, esta unidade atinge espessuras
de cerca de l .200 m e, a julgar pelo registro de acamamentos
gradacionais (Litherland et al 1986), pode incorporar se-
qüências turbidíticas componentes de um sistema de leques
submarinos.

Formação Morro Cristalina No topo de sucessão
voltam a predominar os quartzo-arenitos, freqüentemente
seixosos, denominados Formação Morro Cristalina por Sou-
za & Hildred (1980), no Brasil, Buena Vista, na Serra
Huanchaca (Litherland & Power 1989) e Upper Psamitic Unit
na região de Santo Corazón (Litherland et al. 1986). A mes-
ma tendência de espessamento para sul verificada nas uni-
dades sotopostas é constatada nesse pacote.

Os ambientes deposicionais continentais dominam a se-
ção, estando representados por fácies de quartzo-arenitos com
estratificações cruzadas tabulates, depositados em sistemas

Figura 2 - Seção estratigráfica esquemática do Grupo Aguapeí-Sunsás. Seções colunares, segundo Litherland et al. (1986)
(1), Litherland & Power (1989) (3 e 4)
Figure 2 - Stratigraphic schematic section of Aguapeí-Sunsás Group Columnar sections from Litherland et al.(1986) (1) and Litherland & Power (1989)
(3 and 4)
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Figura 3 - Seção estratigráflca esquemática do Grupo Aguapeí-Huanchaca. Seções colunares, segundo Litherland & Power
(1989) (3 e 4)
Figure 3 - Stratigraphic schematic section of Aguapeí-Huanchaca Group. Columnar sections 3 and 4 from Litherland & Power (1989)

fluviais braided, e quartzo-arenitos finos com cruzadas fes-
tonadas de grande porte, vinculados à migração de dunas
eólicas.

EVOLUÇÃO SEDIMENTAR A análise seqüencial das
unidades que compõem o Grupo Agiiapeí, em Mato Grosso e
no oriente boliviano, registra um ciclo completo de oscilação
do cráton, com uma fase de individualização, marcada pela
deposição de seqüência inferior de quartzo-arenitos e con-
glomerados e uma fase de submergência, marcada pelo avanço
de mares epicontinentais, afogamento das áreas fontes e de-
posição da seqüência pelítica intermediária. A seqüência su-
perior marca o estágio de emergência final do cráton, com a
erosão de parte das unidades precedentes e deposição de fácies
essencialmente continentais.

As variações de espessura e fácies constatadas lateralmente
evidenciam para as duas unidades basais, um padrão de pre-
enchimento de áreas subsidentes com depocentro principal
situado na região de Santo Corazón na Bolívia. O padrão das
paleocorrentes, levantadas a partir do mergulho de lâminas
frontais de estratifícações cruzadas, quando analisadas con-
juntamente com a forte estruturação NW do embasamento
destas seqüências, permite admitir (embora estas coberturas
possam ter-se estendido por áreas muito mais amplas do que
atualmente se encontra preservado) uma vocação de
subsidência segundo faixas alongadas na mesma direção her-
dada da estrutura do embasamento, com o preenchimento
dessas calhas se processando principalmente segundo um

Figura 4 - Mapa de distribuição das paleocorrentes do Grupo
Aguapeí-Huanchaca (Serras da Huanchaca e Santa Bárbara,
segundo Litherland & Power 1989 e Litherland et al. (1986)
Figure 4 - Map of paleocurrent distribution of Aguapeí-Huanchaca Group
(mountain of Huanchaca and Santa Bárbara after Litherland et al. 1986 and
Litherland & Power 1989)
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padrão longitudinal. A unidade superior mostra, contudo,
uma notável inversão do sentido das paleocorrentes, poden-
do desta forma representar uma cobertura continental de ca-
ráter molassóide, acumulada em planícies aluviais instala-
das após a inversão do paleodeclive para NW (Fig. 4).

A evolução acima apontada permite considerar a Bacia
Aguapeí/Sunsás, como uma depressão originada pelo
estiramento de crosta continental no interior de uma massa
cratônica parcialmente estabilizada (Bacia Cratônica Inte-
rior, de Klein 1987, ou Sinéclise Interior Continental, de
Kingston et al. 1983). A natureza imatura e espessuras anô-
malas em Santo Corazón indicam a atuação de falhas
sinsedimentares em segmento da bacia sujeito a rifteamento.

O preenchimento sedimentar mostra um único ciclo
deposicional, estando registrados os três estágios preconiza-
dos por Kingston et al. (1983) para o desenvolvimento de
cunhas sedimentares transgressivas-regressivas.

TECTÔNICA E METAMORFISMO O tectonismo
a que foram submetidas as Seqüências Aguapeí (Litherland
& Bloomfield 1981), inicia-se com as coberturas
horizontalizadas a oeste nas Serras de Huanchaca e Santa
Bárbara ocidental e, a leste, nos extensos homoclinais de
mergulhos

menores que 10° na região de Rio Branco (Fig. 5, domínio
A). Ao longo do ílanco oriental da Serra de Ricardo Franco e
na porção central da Serra de Santa Bárbara, estabelece-se
um domínio de dobras abertas e simétricas (domínio B). Na
Serra de São Vicente, este domínio limita-se a E-NE pela
Falha do Longa Vida, de caráter normal, que justapõe o mes-
mo a um segmento tipificado por dobras assimétricas com
vergência para NE, no qual impõe-se uma foliação plano-
axial (S1) nas litologias pelíticas e, mais raramente, clivagem
de crenulação (S2) (domínio C). A deformação atinge sua
maior intensidade nas Serras do Pau a Pique, Santo do
Aguapeí e Santa Rita, com dobras isoclinal s invertidas,
foliação plano axial ubíqua (SI) e intensa cataclase com
estiramento de seixos nos conglomerados. Neste setor, é fre-
qüente e bem desenvolvida a clivagem de crenulação (S2),
com planos axiais orientados NW e mergulhos ora para SW,
ora para NE (domínio D).

As isógradas metamórficas progridem no mesmo sentido,
com seqüências não-metamórficas no domínio A, passando
a anquimetamórficas e atingindo condições da fácies xistos
verdes, marcada pela intensa recristalização de muscovita
nas Serras do Salto do Aguapeí e Santa Rita (domínio D). O
metamorfismo di na mote r ma l gera texturas lepidoblásticas e

Figura 5 - Compartimentação tectônica do Grupo Aguapeí-Huanchaca
Figure 5 -Tectonic compartimentation of Aguapeí-Huanchaca Group
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flaser, freqüentemente associadas a sombras de pressão em
porfiroclastos de quartzo.

Digno de nota e, por outro lado, a progressão assimétrica
dos gradientes de deformação e metamorfismo, atingindo sua
maior intensidade junto ao front tectônico Aguapeí e, daí,
para E-NE, as seqüências reassumindo o comportamento
estrutural de coberturas de plataformas estáveis típicas do
domínio Á.

A interrelação da intensidade de deformação e metamor-
fismo com o arcabouço petrotectônico subjacente parece cla-
ra à luz da coincidência entre a localização do front Aguapeí,
e uma zona de intensa mobilidade do embasamento,
correspondendo aos limites entre um bloco cratônico antigo,
estabilizado no Transamazônico a oeste, e uma faixa de in-
tensa granitogênese e deformação, instalada no início do
Proterozóico Médio a leste (Complexo Santa Helena) (Fig.
6). Ao longo dessa zona, a intensa atividade de falhamentos
inversos produz um padrão estrutural e relações estratigráficas
complexas, sendo freqüentes as ocorrências de escamas do
embasamento granito-greenstone imbrícadas tectonicamente
entre pacotes das coberturas Aguapeí, intensamente dobra-
das e cisalhadas.

CONCLUSÕES Os Grupo Aguapeí, no Brasil, e Sunsás/
Huanchaca, na Bolívia, constituem coberturas sedimentares
essencialmente quartzíticas, acumuladas em bacias
intracratônicas sobre um embasamento estabilizado no iní-
cio do Proterozóico Médio e profundamente erodido ao lon-
go de todo o intervalo terminal desta Era. Variações litológicas
laterais para termos arcoseanos denotam a existência de sí-
tios de maior instabilidade tectônica sin-deposicional,
notadamente na região de Santo Corazón, na Bolívia.

Os ambiente deposicionais evoluem de fluvial, passando
lateralmente a costeiro e marinho raso, sob influência de
marés na base da seqüência, a plataforma marinha rasa, com
barras arenosas depositadas sob influência de tempestades
na porção intermediária. Esta plataforma marinha
transiciona, a S-SW, para ambientes marinhos mais profun-
dos, com a deposição de turbiditos em sistemas de leques
submarinos em Santo Corazón. A unidade mais alta da se-
ção sedimentar apresenta-se como depósitos de rios braided
e dunas eólicas.

O preenchimento sedimentar das Bacias Aguapeí/Sunsás
acompanhou as direções NW-SE, fortemente impressas no
embasamento regional, como demostram tanto as direções
das paleocorrentes, como as tendências isopacas. Uma apa-
rente inversão do paleodeclive para NW é registrada pelas
medidas de paleocorrentes obtidas na unidade superior do
pacote, podendo tal fato estar determinado pelo caráter
molassóide da mesma.

A deformação e o metamorfismo mostram nítida polari-
dade, com intensidades crescentes no sentido do front
tectônico Aguapeí, a qual se reflete da mesma forma na
vergência dos dobramentos e sentido de movimento das fã-

Figura 6 - Unidades geotectônicas, porção meridional do
Cráton Amazônico (modificado de Leite 1987)
Figure 6 - Geotectonic units of southern portion of Amazonic Craton (modified
from Leite 1987)

lhas inversas. É clara a coincidência entre o front Aguapeí e
o limite entre um bloco crustal antigo, estabilizado no Ciclo
Transamazônico, a oeste (Bloco Rio Alegre), e o complexo
granítido batolítico desenvolvido no início do Proterozóico
Médio, a leste (Complexo Santa Helena).
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